
 

 

Módulo 1: The International Framework  

No módulo The International Legal Framework, os estudantes terão a oportunidade de aprender e ex-
plorar os conceitos e fontes do direito internacional que regulam as operações de ação humanitária nos 
cenários de conflito. Através da discussão de um caso prático, baseado num cenário atual, conseguirão 
compreender os problemas e desafios com que se deparam os profissionais no terreno e o modo como 
o Direito Internacional os protege.  

 

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 

• Conhecer o conceito e as principais fontes de direito internacional que regulam as operações de 
ação humanitária nos cenários de conflito.  

• Conhecer o modo como o direito internacional regula o acesso das operações humanitárias às 
zonas de conflito.  

• Identificar a quem é conferida a proteção humanitária no direito internacional costumeiro e os 
problemas da definição no contexto atual.  

• Identificar e compreender os princípios da Ação Humanitária: Humanidade, Imparcialidade, Não-
discriminação, Neutralidade e Independência.  

• Conhecer os instrumentos de proteção internacional aos objetos e pessoas ao serviço da ação 
humanitária.  

• Conhecer o regime de responsabilização dos Estados e dos indivíduos pelas violações à proteção 
conferida às operações humanitárias. 
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Módulo 2: Disaster and risk management 

This session aims to introduce you to the basic concepts of disaster risk. It will be divided into 
two main parts, the first composed of frontal lectures covering the definition of disaster risk 
and its components, an introduction to the major supranational agreements that guide Disas-
ter Risk Reduction and, a presentation and discussion on major global disaster risk trends. In 
the second part we will discuss disaster risk assessment and introduce some risk assessment 
tools. In this second part we will focus on the implications a humanitarian crisis may have to 
disaster risk assessment and then perform a disaster risk assessment interactive session.  
 

At the end of this module, students will be able to: 

- Understand disaster risk  

- Develop comprehension on the different components of disaster risk  

- Be able to discuss disaster risk reduction measures in different scenarios  

- Develop knowledge on the Sendai Framework and other supranational agreements  

- Gain basic knowledge in disaster risk assessment  

 

References:  

- Sendai Framework for Disaster Risk Reduction        https://www.undrr.org/implementing-
sendai-framework/what-sendai-framework 

- The distilled version of Global Assessment Report 
2019     https://www.undrr.org/publication/global-assessment-report-disaster-risk-reduction-
2019 

- Global Assessment Report 2022   https://www.undrr.org/publication/global-assessment-
report-disaster-risk-reduction-2022 

- United Nations Disaster Risk Reductio 
Terminology              https://www.undrr.org/terminology 

 

Módulo 3: Ethics in humanitarian work and in development cooperation  

The principal objective of this module is to have participants learn more about themselves: what is their 

approach to ethical dilemmas that one might face in humanitarian settings? What more values would 

they bring to their work? What decisions would they make when there is inadequate time for reflection 

and deep thought? Which do they consider to be more important – the inherent nature of their actions 

or the outcomes they can achieve? The readings and video are all intended to help participants 

understand more about different approaches to humanitarian work and to understand that there are 

frequently more questions than answers. 
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Módulo 4: Anthropology and intercultural approach in humanitarian action  

A antropologia oferece perspetivas novas e inquietantes sobre ajuda humanitária. Este modulo debruça-
se sobre: aspetos interculturais da ação humanitária, direitos universais vs. relativismo cultural; a lógica 
e o funcionamento do humanitarismo vs. o terreno onde instituições, voluntários e locais se 
‘encontram’; o ‘natural’ nos desastres e crises humanitárias vs. as dimensões estruturais dos contextos 
que moldam cenários pré/pós e intervenções; as ideias de governança global de saúde ou o controlo 
migratório vs. contexto de transformações societais e climáticas. 

Em suma, os alunos são incentivados a desenvolver uma abordagem reflexiva sobre a complexidade do 
que significa 'fazer o bem', sobre as longas raízes da iniquidade da pobreza e sofrimento humano, assim 
como entender o papel da 'cultura' na moral e na prática da ação humanitária. 
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Módulo 5: Sectors of Humanitarian Intervention, the Sphere Project 

The impact of humanitarian work on communities depends greatly upon the quality of services and 
accountability of actions both during times of emergency and non-emergency. With millions of people 
affected by disasters and conflicts, the importance of Quality & Accountability to Affected Populations is 
undeniable. 
 
Therefore, enhancing collective Quality and Accountability is not an option for humanitarian actors and 
organizations. However, while implementation happens, both staff and organizations recognize that 
they face many challenges, and proper use of the existing relevant tools is still at stake. 
 
This session aims to brief committed professional humanitarian and development actors who are 
leaders in promoting and implementing Quality, AAP and PSEA throughout the Humanitarian 
Programme Cycle (HPC)/ Project Cycle Management (PCM), update them on the latest developments 
and tools, and equip them for further implementation. 
 
 

At the end of this module, students will be able to: 

• Identify key initiatives contributing to Quality, AAP and PSEA and their updated tools such as the 
Core Humanitarian Standard (CHS), Sphere and the Humanitarian Standards Partnership (HSP), etc. 

• Outline the opportunities and challenges faced by humanitarian and development workers in 
contextualizing and applying collectively principles, commitments, and standards throughout the 
HPC/ PCM 

• Design an action plan on Quality, AAP and PSEA tailored to their context 

• Identify strategies and means by which they and their colleagues can collaborate and coordinate 
with other agencies 
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Módulo 6: Health in humanitarian emergencies  

As crises humanitárias devido a conflitos armados, catástrofes naturais, surtos de doenças e outros 
perigos são um contributo importante e crescente para a doença e vulnerabilidade em todo o mundo, e 
os seus efeitos contínuos na saúde e nos sistemas de saúde podem minar décadas de desenvolvimento 
social. 

 

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 
 

• Explorar e compreender as principais tendências, esforços de planeamento e dilemas do futuro 
global da ação humanitária de saúde pública em situações de crise; 

• Compreender as complexidades de uma emergência e crise sanitária humanitária:  

• conflitos internacionais, guerras civis, catástrofes naturais, catástrofes tecnológicas; 

• Conceber ações de saúde humanitária que respondam às necessidades de saúde das populações 
avaliadas; 

• Desenvolver uma compreensão crítica das práticas de campo e do impacto da ação humanitária 
em situações de crise. 

• Avaliação das necessidades de saúde em situações de crise; 

• Priorização dos problemas de saúde humanitária identificados no local em contextos complexos 
(riscos infeciosos ao reunir uma população, afluxo de pessoas feridas ou doentes, abastecimento 
de alimentos e água potável...); 

• Utilização de instrumentos de planificação da preparação e de indicadores de saúde para avaliar e 
adaptar planos operacionais humanitários.  
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Módulo 7: WASH in humanitarian emergencies / Food security in humanitarian 
emergencies /Education in humanitarian action/ Logistics in Humanitarian Aid  

 

Water, Sanitation and Hygiene 

El agua y el medio ambiente juegan un papel esencial en el desarrollo y transmisión de muchas 
enfermedades así como en la aparición de brotes epidémicos. Las enfermedades diarréicas, en su 
mayoría ocasionadas por la falta de higiene, deficiencia en la eliminación de excretas y por la carencia 
de agua segura, son la mayor causa de morbilidad entre poblaciones desplazadas y refugiadas. A lo largo 
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de la historia se han sucedido grandes brotes, especialmente en el inicio de las crisis humanitarias. 
Particularmente llamativo fue el caso de los refugiados ruandeses en Goma (Zaire) en 1994, donde unas 
tasas extremadamente elevadas de mortalidad fueron asociadas a epidemias de cólera y shigelosis. (el 
85% de las muertes en las primeras semanas tras el inicio de la crisis estaban relacionadas con 
enfermedades diarréicas). En Mozambique, Angola, Guinea Bissau y Zimbawe, países con precarios 
sistemas de abastecimiento de agua, se dan recurrentes brotes de cólera en la época de lluvias. En Haití, 
9 meses después del terremoto, se produjo una epidemia de cólera que sigue provocando miles de 
víctimas hasta el día de hoy. 

Ante una situación de emergencia, garantizar agua segura, saneamiento ambiental y medios para la 
higiene son tan prioritarios a nivel sanitario preventivo como lo pueda ser la inmunización contra el 
sarampión. 

La experiencia ha demostrado que la mayoría de las situaciones de Emergencia como catástrofes 
naturales, conflictos bélicos, epidemias, han tenido que ser abordadas desde el punto de vista sanitario 
con proyectos que contemplen diferentes líneas de trabajo: asistencia Sanitaria y apoyo a Sistemas de 
Salud locales; vigilancia Epidemiológica e control de los mecanismos de transmisión (agua, saneamiento 
y vectores). 

 

En este tema abordaremos los aspectos relacionados con el abastecimiento y control sanitario del agua 
de consumo, tanto en la cantidad como en la calidad, analizando además diferentes respuestas de 
Organizaciones en situaciones de Crisis Humanitarias. 

Ante las múltiples situaciones posibles que pueden dar lugar a una crisis con gran número de 
damnificados o desplazados, la solución más adaptada y rápida para abastecer de agua segura, en 
muchos casos, es el tratamiento de aguas superficiales. Esta forma de abastecimiento de agua, está 
pensada como una solución temporal para una fase de emergencia y no es considerada sostenible a 
medio y/o lago plazo por criterios económicos, logísticos y de calidad de agua. 

El componente WASH es una parte muy importante de casi todas las intervenciones en salud y por tanto 
requiere de una base sólida de conocimiento en análisis y tratamiento de agua así como en técnicas de 
captación, transporte, almacenamiento y distribución. Del mismo modo, las técnicas para eliminación de 
excretas y residuos, control de vectores y diseño de Programas de Promoción de la Higiene (PHP) son 
parte esencial de la mayoría de las intervenciones en contextos de emergencia. 

La mayoría de las Organizaciones especializadas en AH, han desarrollado la logística necesaria e incluyen 
en sus equipos personal especializado en este sector. 

Como patrón de referencia en nuestras actuaciones contamos con El Proyecto Esfera, y más 
concretamente con uno de sus cinco capítulos, dedicado exclusivamente a Agua y Saneamiento. 

Uno de los ejemplos paradigmáticos en AH es el diseño de intervenciones en contextos de epidemias de 
cólera, donde poco sentido tendrían todos los avances en el tratamiento de los pacientes si 
paralelamente a esto no nos dedicamos a evitar que otras muchas personas sigan enfermando, para lo 
cual deberemos identificar toda la cadena epidemiológica y diseñar estrategias que aborden todos los 
elementos que contribuyen a que se de esta situación sanitaria. 
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Food security in humanitarian emergencies 

As situações de emergência incluem as desencadeadas pelo Homem (conflitos) e os desastres naturais 
(ciclones, cheias, secas, erupções vulcânicas, tremor de terra, entre outras). Qualquer uma destas 
situações tem impacto na segurança alimentar das populações, levando ou exacerbando a insegurança 
alimentar, contribuindo para o desequilíbrio do estado nutricional nos vários grupos da população. Nos 
últimos anos, tem sido cada vez mais evidente o impacto das alterações climáticas e das situações de 
conflito em várias regiões do mundo, levando a que vários milhões de pessoas tenham sido e continuem 
a ser afetadas. O impacto no bem-estar e na forma de vida das populações é demasiado evidente e, 
infelizmente, as projeções indicam que as situações de crise humanitária venham a estar cada vez mais 
presentes.  

As crises humanitárias exacerbam os riscos nutricionais, sobretudo nas populações mais desfavorecidas e 
nos grupos populacionais de maior risco, podendo levar ao aumento dos casos de desnutrição aguda.  As 
mesmas possuem um impacto negativo na saúde, higiene, saneamento, e situação social das populações 
afetadas. De acordo com experiências anteriores, a desnutrição aguda aumenta frequentemente no 
rescaldo imediato de uma emergência, ou mesmo que esse fenómeno não se verifique pela eficaz 
resposta da distribuição alimentar, poderão observar-se fenómenos de défices nutricionais específicos 
como é o caso do beribéri, pelagra, entre outros. Não só as dietas inadequadas são causa do aumento dos 
casos de desnutrição aguda numa situação de emergência, como também as doenças que neste tipo de 
eventos se tornam mais exacerbadas, como é o caso da cólera, malária, doenças diarreicas, respiratórias 
e outras doenças infeciosas. As dietas inadequadas e as doenças que se manifestam de forma mais 
exacerbada nas situações de crise, são as causas mais imediatas de desnutrição aguda na população.  

Para além do impacto na desnutrição aguda, as situações de emergência dependendo da sua gravidade e 
extensão, podem também ter um importante impacto negativo na desnutrição crónica, nas boas práticas 
de alimentação infantil (lactentes e crianças pequenas) e no consumo adequado de micronutrientes pelos 
grupos mais vulneráveis da população.  

Objectivo geral: Proporcionar as bases necessárias para redução do impacto da insegurança alimentar e 
nutricional em situações de emergência e com isso, reduzir a mortalidade e morbilidade associadas às 
situações de desnutrição aguda decorrentes de uma alimentação inadequada.  

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 
 

• Identificar os principais fatores a ter em consideração para iniciar a resposta alimentar e nutricional; 

• Determinar as necessidades energéticas e de macro e micronutrientes para a população e para grupos 
específicos da população; 

• Conhecer os diferentes tipos de cestas básicas e as quantidades determinadas dos seus constituintes; 

• Classificar a desnutrição aguda, défices específicos de micronutrientes e conhecer os mecanismos de 
detecção e gestão de ambos; 



• Conhecer as formas de prevenção e controlo de défices de micronutrientes; 

• Conhecer as diferentes estratégias e programas de resposta às situações de insegurança alimentar e 
de desnutrição aguda em contexto de emergência.  
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the International Federation of Red Cross and Red Crescent Societies.  

9. UNHCR, UNICEF, WFP and WHO. Food and Nutrition Needs in Emergencies. November 2002.  
10. UNHCR and WFP. GUIDELINES FOR SELECTIVE FEEDING: The Management of Malnutrition in Emergencies. 

Geneva. January 2011.  
11. Global Nutrition Cluster - MAM Task Force. MODERATE ACUTE MALNUTRITION: A Decision Tool For 

Emergencies. March 2017.  
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(Report). 2021.  

 

Education in humanitarian action 

A ação humanitária equitativa vai muito além de apenas aliviar a carência material imediata das popula-
ções atingidas, e nesse sentido, a Educação em Situações de Emergência é indispensável para estabelecer 
a continuidade do crescimento e desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças e adolescen-
tes, e para a formação vocacional, técnica e profissional de jovens e adultos. A educação em situação de 
emergência assegura a dignidade e a vida, oferecendo espaços seguros para aprendizagem, onde as cri-
anças e os jovens que precisem de outro tipo de assistência podem ser identificados e apoiados. 

 
No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 
 

• reconhecer o direito e a necessidade da educação em situação de emergência; 

• conhecer os instrumentos Legais Internacionais que constituem a base do acesso à educação de 
qualidade como um direito humano  

• conhecer estratégias de educação em situações de emergência. 

 

Referências bibliográficas 

Rede Inter-Institucional de Educação em Situação de Emergência (INEE). Requisitos Mínimos para a 
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dards.org/wp-content/uploads/Sphere-Handbook-2018-PTPortuguese.pdf 



Logistics in Humanitarian Aid 

Tendo por base um caso prático, o modelo escolhido permite de uma forma objetiva relatar a cronologia 
dos factos de uma operação de logística numa situação de emergência de ajuda humanitária, explicar os 
seus pressupostos inerentes e como se procede à sua materialização. 

 

Dada a multiplicidade de atividades que decorrem simultaneamente num processo desta natureza, serão 
ministrados conceitos básicos de logística e gestão de projetos de forma que os alunos compreendam mais 
facilmente a sucessão lógica de atividades neste processo assim como a necessidade de na fase de 
elaboração do projeto ser imperativo definir planos alternativos. 

 

Neste módulo iremos analisar três diferentes aspetos de uma operação: 

1. Os pressupostos da operação 
2. A operação logística do meio de transporte 
3. A operação logística dos medicamentos 

 

A importância do trabalho em equipe, a gestão das expectativas entre os parceiros deste tipo de operações, 
a duração da operação, os fatores externos e internos que afetam este tipo de operações e a 
imprevisibilidade deste tipo de operações serão alguns dos temas a serem analisados em detalhe neste 
módulo 

 

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 
 

• Compreender a necessidade de estabelecimento de um plano de prioridades para uma opera-
ção deste tipo 

• Perceber a necessidade de ter uma equipe de especialistas nas diferentes áreas de intervenção  

• Compreender a complexidade que a as simultâneas atividades acarretam para quem gere este 
tipo de operações 

• Perceber as pressões internas e externas no decurso das operações 

• Saber quais os pressupostos mínimos que devem estar garantidos para a execução de uma ope-
ração deste tipo 
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Módulo 8: Mental health and psychosocial support  

Neste módulo pretende-se dar a conhecer boas práticas em intervenções humanitárias em saúde 

mental e apoio psicossocial (SMAPS), através de um estudo de caso sistémico, e da sua análise e 

interpretação de acordo com a literatura recomendada. Os alunos terão a oportunidade de conhecer as 

mais recentes metodologias SMAPS utilizadas em contexto de emergência, serão guiados numa 

interpretação crítica sobre intervenções em saúde baseadas num modelo holístico biopsicossocial, e 

serão colocados em contacto com experiências de trabalho em saúde em contextos culturais diversos. 

 

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 

• Descrever problemas psicossociais, os fatores de resiliência da família/comunidade, e as suas 

interseções; 

• Estabelecer prioridades no apoio psicossocial; 

• Desenhar um plano de intervenção holístico (saúde-saúde mental-apoio psicossocial-

mediação intercultural) que inclua todos os profissionais que devem ser mobilizados, em 

colaboração e articulação, para uma intervenção SMAPS culturalmente informada. 

 

Referências bibliográficas: 

• Ager, A. Respondendo às Necessidades Psicossociais dos Refugiados. M. Loughry e A. Ager, (eds), 
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Módulo 9: Camp coordination and management in humanitarian emergencies  

A Coordenação e Gestão de Campos é o nome dado aos mecanismos de coordenação normalizados que 
as operações de refugiados aplicam através do Modelo de Coordenação de Refugiados e as operações 
de deslocados internos aplicam através do Cluster de Coordenação e Gestão de Campos. Os 
mecanismos deste Cluster asseguram que os serviços são prestados eficientemente e que as pessoas 
deslocadas são protegidas em todos os tipos de locais de deslocação comunitária em ambientes rurais 
ou urbanos; quer vivam em campos planeados, locais informais espontâneos e autoestabelecidos, 
centros coletivos, centros de acolhimento ou centros de trânsito. Nos últimos anos, o Cluster tem 
também trabalhado com populações deslocadas que vivem com famílias de acolhimento e em 
comunidades remotas. 

Algumas autoridades nacionais não gostam do termo "campo", que por vezes é substituído por "sítio" 
ou "assentamento". Os "centros coletivos" são definidos como edifícios e estruturas pré-existentes 
utilizados pelas populações deslocadas em caso de conflito ou catástrofe natural. 

 

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 
 

• Definir e explicar a terminologia utilizada na Coordenação e Gestão de Campos; 

• Discutir as funções e responsabilidades das partes interessadas relacionadas com a Coordenação e 
Gestão de Campos;  

• Fornecer detalhes sobre questões relacionadas com a segurança e proteção dos residentes dos 
campos; 

• Apresentar normas internacionais relacionadas com abrigo e gestão de campos; 

• Fornecer detalhes sobre questões relacionadas com a segurança e proteção dos residentes do 
campo; 

• Definir os serviços necessários nos campos; 

• Apresentar normas internacionais relacionadas com a Coordenação e Gestão de Campos; 

• Reflexão critica da atuação do UNCHR nos campos de refugiados na Europa (Grécia, Calais…); 

• Relacionar as aprendizagens com um evento de deslocamento baseado num cenário (table top 
exercise) 

 

Referências bibliográficas 
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https://emergency.unhcr.org/entry/43586?lang=en_US


Módulo 10: Methodology and Research Methods in Humanitarian Studies  

A escolha dos métodos e técnicas constitui uma etapa relevante do processo de investigação, aquela em 
que operacionalizamos, em que concretizamos uma estratégia para responder à questão que desejamos 
esclarecer. Este módulo pretende familiarizar os estudantes com a investigação quantitativa e 
investigação qualitativa. 

 

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 
 

• reconhecer a complementaridade entre as abordagens quantitativas e qualitativas; 

• aplicar conceitos básicos de epidemiologia; 
• aplicar conceitos básicos de análise estatística dos dados 
• utilizar o QGIS de forma fácil e eficiente, aptos a criar e utilizar dados geográficos, capazes de 

navegar no mapa, visualizar vários tipos de dados geográficos (rasters, vectorial, tabelas, WFS, 
etc.) e de consultar, analisar e apresentar esses mesmos dados geográficos; 

• implementar um Sistema de Informação Geográfica (SIG), utilizando Software Livre;  

• ler e interpretar literatura científica. 
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Módulo 11: Humanitarian Action Projects and Fieldwork  

By investing in a practical case, this model will aim to exercise critical thinking and problem-solving skills 
to respond to humanitarian challenges. 

The model’s structure will enable practice the necessary steps for needs assessment, through problem 
tree analysis, and stakeholder analysis. Problems will be assessed in their complexity, taking into 
consideration health (based on previous models), environment, social, political, and economic 
dimensions at the different levels of governance. The model will also equip students with knowledge 
about the need for mobilization and deployment of material, human and financial resources. This will 
lead to the development of an evidence-based project proposal, informed by a logical framework, that 
includes engagement with local actors. It will also comprise the identification of specific mechanisms for 
evaluation and learning. 

 

At the end of this module, students will be able to: 

• understand the importance of context and stakeholder analysis in humanitarian action; 

• design and execute context and stakeholder analysis in humanitarian projects; 

• understand the importance of adequate resources in a given context; 

• design relevant humanitarian actions. 
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Módulo 12: Communication and fundraising humanitarian action 

Desenvolvimento de competências profissionais e competências práticas para planear, criar e 

desenvolver uma campanha de angariação de fundos de emergência humanitária. 

 

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados para: 
 

• criar uma campanha de angariação de fundos e de comunicação de emergência e ajuda 

humanitária. E ter conhecimento sobre: 

• conhecer os conceitos e tipos de FR: do FR individual (one-to-one) ao mass FR (one-to-many), 

estratégias e abordagens, conceitos e perfis, recursos e orçamentos. 

• FR e Comunicação em emergência: timings, canais, equipa, articulação com terreno, parcerias. 

• Conhecer a metodologia e ferramentas para criar uma campanha de ajuda e emergência 

humanitária 

• Conhecer as Campanhas On Demand: Partilha de conhecimentos e saberes a partir das 

vivências e experiências dos alunos e adaptação da teoria à medida de cada contexto, agente 

ou organização. 

• Conhecer a sustentabilidade dos projetos de emergência: os programas, subsídios e 

financiamentos nacionais, europeus e internacionais (Módulo 11) 
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Módulo 13: Strategic management and humanitarian missions  

Os aspetos psicológicos envolvidos na prestação de assistência humanitária em ambientes hostis devem 
considerar três fases, relacionadas com questões gerais e específicas do local da missão. 

• Pré-missão - preparação. 

• Missão - separação. 

• Pós-missão - repatriamento, reencontro e reajustamento. 

Qualquer missão leva a uma redução do mundo individual, criando uma experiência ímpar para os 
envolvidos, cuja importância se torna mais clara quando há o regresso a casa. Essa experiência pode ser 
positiva, negativa ou algo intermédio – invariavelmente, vai provocar mudanças no “eu”. 

As emoções podem ser sobrevalorizadas e interferir com as missões; é preciso não esquecer que o 
isolamento traz à luz do dia o melhor e o pior dos seres humanos. Por isso, é importante um exercício de 
autoconhecimento que passa por a pessoa perguntar a si mesma sobre os motivos, interesses e 
personalidade que tem e se será capaz de vivenciar o que a missão contempla.  

 

No final deste módulo, os alunos deverão estar preparados: 
 

• para vários aspetos que se prendem com o processo da missão, nomeadamente no que respeita 
aos aspetos psicológicos envolvidos: briefing psicológico de missão, acompanhamento durante 
a missão e preparação do regresso após a missão – atendendo com especial enfoque ao impacto 
psicológico que cada uma das fases tem, tanto para o trabalhador humanitário, como para a sua 
rede de suporte social e familiar.  
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http://www.coalizaobr.com.br/home/phocadownload/outrosdocumentos/Guia-Para-Construo-de-Estratgias-de-Advocacy.pdf
http://www.coalizaobr.com.br/home/phocadownload/outrosdocumentos/Guia-Para-Construo-de-Estratgias-de-Advocacy.pdf
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